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HISTÓRIA BASEADA EM CONTOS 

 

Esta história é baseada em contos de cunho ficto e, fatos contados pelos 

antigos da época. Contudo, retrata a infância de dois jovens irmãos que 

viveram no interior e após muitos anos um deles tornou-se padre 

enquanto que o outro tornou-se maioral no inferno. 

No decorrer desta história veremos vários acontecimentos onde demostra 

que não vale apena que o ser humano seja orgulhoso, pois aqui trata de 

dois irmãos, Leandro que tornou-se maioral no inferno e Boa Vida que por 

meio de sua santidade, tornou-se padre, vindo a ser conhecido por padre 

Boa Vida, que depois de ser tomado pelo orgulho morreu e foi para a 

cama que estava sendo construída para o seu irmão no inferno.      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CAPITULO – 1 

 

Era uma vez a muitos anos atrás, em uma vila do interior um casal de família 

nobre tiveram dois filhos: Leandro e Boa Vida. 

Leandro e Boa Vida foram criados pelos seus pais até os seis anos de idade, 

que faleceram muito cedo e tornando-os órfãos. 

Leandro ao contrário do seu irmão Boa Vida, era muito astuto e também 

bastante ambicioso.  



 

Vez que seu irmão Boa Vida, muito distinto e simples, que não tinha 

maldade no seu coração, digamos que era uma pessoa pura e muito 

dedicado as coisas divina, na qual, depois de completar dez anos de idade 

pediu para os seus criados que o levasse até um mosteiro, pois seu desejo 

era ser padre. 



 

Então após algumas reuniões entre os tutores e curadores dos menores, 

chegaram a uma conclusão, que deveriam obedecer o pedido de Boa Vida. 

Então levaram Boa Vida até uma renomada igreja católica e conceituada 

em escolas de padres e, Boa Vida começou a estudar e se dedicar as coisas 

de Deus. 

Já o Leandro, apesar de não ser tão dedicado aos estudos, este era muito 

astuto. Andava sempre bem apresentado e nunca teve nenhuma inclinação 

para religiosidade, era nobre que gozava da fortuna, deixadas de herança 

pelos seus pais. 

 



Leandro tomava conta de tudo o que os seus pais deixara e cada dia que 

passava Leandro tornava-se mais rico, e junto com toda riqueza que 

possuía, tornara também bastante cruel com as pessoas. 

 

A maldade de Leandro era tão grande que tornou-se impossível até mesmo 

a convivência com seus criados ali, vez que sendo ele já dezoito anos de 

idade ele passou a morar e reinar sozinho em seu grande palácio. 

 

Por muitos anos e Leandro nunca mais havia notícias de seu irmão Boa Vida, 

que mal sabia ele que o tornaria uma santidade de grandíssima 

importância. 



CAPITULO – 2 

 

Os anos se passaram e Boa Vida se torna um dos mais nobres e respeitado 

padre entre todos os padres aquela época. 

 

Dedicado aos estudos e conhecido por todos por sua bondade com quem a 

procurasse e, muito contrito a Deus, o padre Boa Vida tinha tanta 

intimidade com Deus, que fazia até chover em nome de Deus. 

 



Com tanto poder e milagres que operava na região aonde morava, o padre 

boa Vida já não era um homem normal como tantos outros, seu sacrifício e 

devoção a Deus elevou ele a ser uma espece de homem e deus ao mesmo 

tempo, para se ter uma ideia, o padre Boa Vida se alimentava com manjar 

que vinha do céu e trazidas pelos anjos. 

 

Boa Vida também nunca mais havia visto o seu irmão Leandro, mas ouvia 

falar de sua vida prospera. 

A verdade é que apesar de tantas indiferenças entre os dois, preferiram 

deixar cada um ao seu mundo distante, mas o que eles não sabia, era que 

algo iria marcar o destino deles para sempre. 

Tudo aconteceu com a chegada de um homem que chegou até o povoado 

e procurando o padre para que lhe ajudasse, então como sempre fazia com 

todos que lhe procuravam o padre Boa Vida acolheu aquele viajante 

oferecendo tudo do que ele o necessitava. 



 



Então após passados três dias hospedado ali, passou o viajante a lhes contar 

o que tinha acontecido consigo e então pediu mais uma vez ajuda ao padre, 

que passou a contar. 

Pois disse o viajante: - Ora vossa santidade, vejo que eis um bom homem e 

que tem muita força com Deus e os céus, pois como uma pessoa tão 

poderosa creio que pode me salvar das garras e da fúria do tentador, o 

diabo! 

- Pois, sou um velho camponês que só aprendi a cultivar o campo, e um 

certo dia apareceu sobre mim um homem montado em seu cavalo que 

parecia fogo, e me fez uma proposta irresistível, e aceitei. 

 

- Era o próprio diabo que me ofereceu um pacto em troca de grandes 

riquezas e agora, vem me cobrar e buscar à minha alma, visto que o 

contrato era de dez anos.  


